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É para você, como se fosse a sua história...
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Beijo,
Martha Pannunzio
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Manu é Manuella.   
Mané é Manuel.

Ela é um bebê lindinho.
Ele é um cão vira-lata.

Manuella e Manuel moram em casas diferentes, 
porém na mesma cidade.
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Manuella tem dez meses. 
Por enquanto não sabe andar.

Manuel deve ter dez meses, 
um pouco mais, um pouco menos,

ninguém sabe ao certo. 
É quadrúpede e sabe andar 
desde a hora em que nasceu.
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De onde veio Manuella?
Da barriga de sua mãe, 

direto da maternidade para a casa dos pais 
onde um quarto cor de rosa todo enfeitado a esperava.
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De onde veio Manuel?
Da barriga da mãe dele, com mais nove irmãozinhos. 

Dez cachorrinhos era demais. 

A coitada da cadela não conseguiria amamentá-los.
Foi por isto que seu dono decidiu deixar alguns

na loja para adoção. 
Entre eles estava Manuel.
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O avô de Manuella passava todos os dias por aquela loja. 
Olhava aquele monte de cachorrinhos diferentes, 

e seu olhar se cruzava com os olhos doces 
�†�‡���—�•���Ô�‹�Ž�Š�‘�–�‡���•�ƒ�”�”�‘�•�æ�…�Ž�ƒ�”�‘���“�—�‡���’�ƒ�”�‡�…�‹�ƒ���†�‹�œ�‡�”�ã���•�‡���Ž�‡�˜�ƒ�è��
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Um dia o homem não resistiu.
Entrou na loja, comprou uma 

casinha de cachorro,
uma vasilha para água, 

outra para comida.
 

Comprou também ração canina. 
Pagou a conta do veterinário, 

as vacinas que ele havia 
aplicado, adotou Manuel 

e o levou para casa,
para presentear 
a neta Manuella.

— Um cachorro para um bebê? Que presente mais 
�‡�•�“�—�‹�•�‹�–�‘�è��— as pessoas disseram.

�����ƒ�˜�Ø���”�‡�•�’�‘�•�†�‡�—�ã��— Sim, um cachorrinho para um bebezinho. 
Para crescerem juntos, brincarem juntos.

Ele vai tomar conta dela direitinho.
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No começo Manuella 
só mamava e dormia. 

E crescia. Mimosa. Mimada. 
Uma princesinha. 

Nem sabia que Manuel 
existia, que esperava por ela 

na casa do avô.
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Manuel lambia o leite da vasilha, 
dormia o dia inteiro, roncava e crescia. 

Um reizinho mandão no pedaço.
Ficava enciumado quando aquela gente 

barulhenta chegava. Por quê?
Porque percebia que junto vinha um pacotinho 

chorão que todos queriam festejar. 

—�����ƒ�‹�á�����ƒ�•�—�‡�Ž�è��— era só o que ele ouvia. 
Pra curar a mágoa do abandono ele latia sem parar,

bem alto, bem forte, bem estridente.
���ƒ�–�‹�ƒ���‡�•�…�ƒ�•�†�ƒ�Ž�‘�•�ƒ�•�‡�•�–�‡���’�ƒ�”�ƒ���†�‹�œ�‡�”�ã

—�����Ž�Š�ƒ���‡�—���ƒ�“�—�‹�á���‰�‡�•�–�‡�è�����—�æ�ƒ�—�è
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Na era dos descobrimentos Manuella descobriu o chão, 
�‡���†�‡�•�…�‘�„�”�‹�—���‘���“�—�ƒ�•�–�‘���‘���…�Š� �‘���‡�”�ƒ���„�‘�•�è

Mil vezes melhor do que colo e carrinho. 
���‡�•�…�‘�„�”�‹�—���“�—�‡���–�‹�•�Š�ƒ���’�—�Ž�•�‘�•���Ô�‹�”�•�‡�•�á���„�”�ƒ��‘�•���ˆ�‘�”�–�‡�•

e joelhos resistentes.
E, como uma gatinha, se pôs a engatinhar.

Foi então que conheceu um brinquedo de verdade 
chamado Manuel.

Nesta altura do campeonato ela já era Manu e ele, Mané.
E aí começou uma grande amizade.
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 Manu e Mané se divertem zanzando pela casa.
Mané sempre na frente, 

correndo com suas quatro patas velozes. 
Ela atrás, lenta, esfolando as palmas das mãos 

e os joelhos delicados no cimento do chão. 

Manu ainda usa fraldas, 
bate a cabecinha nas quinas das mesas 

e apronta um berreiro quando perde a chupeta.   
Mané corre, salta obstáculos, 

rasga os brinquedos de pelúcia que encontra 
e ainda dá sumiço nas meias dela.
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Manuella ainda não fala.
Nem mamãe. Nem papai. Nem água.

Ela aponta o dedinho 
e todo mundo corre para adivinhar seus desejos.

Mané também não fala, 
late para avisar que está chegando gente estranha.

Por enquanto ele é mais esperto do que ela
e encontra sozinho tudo que quer.
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Mané dorme no terreiro,
na casinha de cachorro, só dele.

E resmunga unhando a porta da cozinha.
O que ele queria mesmo era passar a noite 

no sofá da sala. 
�3���…�ƒ�…�Š�‘�”�”�‘���…�—�•�–�‘�•�‘�è

Manu dorme no seu quarto,
no berço enfeitado, 

e choraminga  querendo 
dormir na cama da mãe. 

�3���•�‡�•�‹�•�ƒ���•�ƒ�•�Š�‘�•�ƒ�è
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Mané se senta nas patas traseiras.
Olha aquela coxinha com olhos pidões. 

Manu decifra o pedido. 
Joga o banquete no chão para o amigo

e ele o devora com duas bocadas.

Manu gosta de frango. 
Parece um bebê troglodita. 

Segura a coxinha com a mão e come.
Mais desperdiça do que come.
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Quando a manhã está ensolarada,
a moça de avental pega a mangueira de borracha 

e a bacia vermelha de plástico.

 
Vai lavando o cachorro e enchendo a bacia.

Manu dá birra, lhe toma a mangueira. 
Esguicha água em Mané. 

O banho dos dois é gostoso no gramado do jardim. 
Dos dois, não, dos três, 

�’�‘�”�“�—�‡���ƒ���•�‘��ƒ���†�‡���ƒ�˜�‡�•�–�ƒ�Ž���–�ƒ�•�„�±�•���Ô�‹�…�ƒ���‡�•�•�‘�’�ƒ�†�ƒ�ä����
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Mané vigia Manu o tempo todo.
���Ž�ƒ���†�ž���—�•���–�”�ƒ�„�ƒ�Ž�Š� �‘�è��

Um dia destes
�‡�Ž�ƒ���ˆ�‘�‹���Ô�Ž�ƒ�‰�”�ƒ�†�ƒ���…�‘�•�‡�•�†�‘���”�ƒ�� �‘��

da vasilha de Mané. 
�3�–�ƒ���•�‡�•�‹�•�ƒ���‰�—�Ž�‘�•�ƒ�è��

Ele latiu bravo e foi chamar o avô dela.
�3�–�ƒ���•�‡�•�‹�•�ƒ���Ž�‡�˜�ƒ�†�ƒ�è
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Em todas as fotos de Manu aparece Mané. 
 Na festinha de um ano.
 Na de dois anos. Na praia. 
 No parquinho da praça. No sítio da tia.
 Engraçada aquela foto.
 Ela dormindo na rede e ele cochilando embaixo.
 Um olho fechado, sonhando. 
 O outro entreaberto, vigiando o entorno.
�� ���‘�˜�‹�•�Š�‘���ƒ�‹�•�†�ƒ���‡���–� �‘���”�‡�•�’�‘�•�•�ž�˜�‡�Ž�è��
 Um verdadeiro cão de guarda. 
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Na fazenda,
quando o avô ia reunir o gado de tarde,
levava a neta no santantônio do arreio, 

�•�‡�•�’�”�‡���‡�•�…�—�†�ƒ�†�‘���’�‡�Ž�‘���Ô�‹�‡�Ž���˜�ƒ�“�—�‡�‹�”�‘�����ƒ�•�±�ä
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Uma vez o avô deixou o cavalo amarrado na cerca. 
Quando ia montá-lo 

não percebeu que a neta vinha atrás dele. 
Ninguém percebeu naquela tarde barulhenta

de gente reunida para fazer pamonha.
O avô encurtou a rédea, torceu-a para a esquerda.

O cavalo tinha que recuar um passo para se por em marcha.                          
Era a conta de esbarrar na menina, se assustar, 

e, na fúria dos coices, pisoteá-la.
Mané, sem latir, voou na menina. 

A pancada do focinho na barriguinha dela foi tão forte 
que caiu meio metro atrás.  

O cavalo saiu trotando calmamente, sem se dar 
conta de nada. Nem ele nem o avô.
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O primo que viu tudo 
estava trepado nas grimpas da goiabeira. 

Ele gritou muito. 
Pensou que o cachorro 

tinha arrancado as tripas da priminha Manuella. 
Os pamonheiros acudiram 

depois que os berros de Manu ecoaram pelo cerrado 
naquela tarde de janeiro. 

�	�‘�‹���•�×���—�•���•�—�•�–�‘�á���ƒ�‹�•�†�ƒ���„�‡�•�è
Manu e Mané tinham quatro anos. 

Neste dia ele foi aclamado como o herói das férias.
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No aniversário de 
cinco anos 

de Manuella
o melhor presente 

foi o do avô. 
Adivinhe o quê?

Manuel.

O avô repintou 
a casinha. 
A avó costurou uma almofada nova. 
O tio caçula protestou 
contra a mudança do cachorro, que era seu, 
mas acabou lavando-o com xampu bem cheiroso. 

 
E lá se foram os três levar o presente e cantar 

parabéns para os aniversariantes.
Daquela noite em diante Mané seria de Manu 

pelo resto  da vida. 
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���•���†�‹�ƒ���‘���’�‘�”�–� �‘���Ô�‹�…�‘�—���ƒ�„�‡�”�–�‘���‡�����ƒ�•�±���ˆ�—�‰�‹�—�ä��
Andou, andou, atravessou uma rua, 
atravessou outra rua e se perdeu. 

�����ˆ�ƒ�•�À�Ž�‹�ƒ���ƒ�Ô�Ž�‹�–�ƒ���•�ƒ�‹�—���’�”�‘�…�—�”�ƒ�•�†�‘���‘���˜�‹�”�ƒ�æ�Ž�ƒ�–�ƒ�ä
— Por acaso alguém viu um cachorro marrom por aí?... 

vira-lata... mansinho... o senhor viu?

Cidade grande, impossível percorrer todas as ruas.

Quem foi que deixou 
o portão aberto?

?
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?
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Ficou decidido que amanhã 
quem pudesse viria para ajudar a fazer 

e colar cartazes na vizinhança.
— Um cartaz, isto mesmo, 

vamos colar uns cartazes — alguém sugeriu.

�����ƒ�˜�Ø���•�ƒ�•�–�‡�˜�‡���‘���‡�“�—�‹�Ž�À�„�”�‹�‘�ã
— Calma, gente, na coleira está escrito o nome dele 

e nosso telefone. Agora mesmo alguém chama.
As horas foram passando. Anoiteceu.

Nem Mané nem notícia de Mané.

���‡���•�‘�˜�‘���‘���ƒ�˜�Ø���–�‡�•�–�‘�—���ƒ�•�‹�•�ƒ�”���ƒ�•���’�‡�•�•�‘�ƒ�•�ã
-Nossa sorte é que Mané é um vira-lata.

Quem se interessaria por um cão vira-lata?
Amanhã ele aparece.

As pessoas grandes da família estavam tristes, 
pensando que podia ter acontecido o pior. 

Pela primeira vez descobriram que gostavam de Mané, 
apesar da sua viralatice.
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���ƒ�’�‡�Ž���•�—�Ž�Ô�‹�–�‡�á��
tinta guache e pincel, 

era tudo de que 
eles precisavam 

para fazer aqueles cartazes. 
Netos, primos, 
avós ajudando, 

�‡�•���†�—�ƒ�•���Š�‘�”�ƒ�•���Ô�‹�œ�‡�”�ƒ�•��
mais de cinquenta cartazes.

Colaram os recados 
pintados com tinta guache. 

Tempo perdido porque 
naquela noite um chuvisco

molhou os papéis 
e borrou todos eles.

Silêncio total.

Ninguém  avisou.

�u�v
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Fizeram outro cartaz.

���‹�•�…�‘���†�‹�ƒ�•���†�‡���ƒ�Ô�Ž�‹�� �‘���’�‡�”�–�‘���†�‘���–�‡�Ž�‡�ˆ�‘�•�‡�ä

Ninguém telefonou.
Nem para dizer Oi. Nem para dar bom dia.

Ou as pessoas da cidade eram cegas 
ou não sabiam ler.

Por que ninguém dava notícia de Mané? 
Um cãozinho bonito, 

bem tratado, inteligente, 
obediente, estiloso, 

de pelo curto, mansinho... 
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O avô digitou e imprimiu cem cópias 
coloridas com uma foto recente de Mané. 

���ƒ�À�”�ƒ�•���†�‡�’�‘�‹�•���†�‘���ƒ�Ž�•�‘��‘�á���‡�Ž�‡���‡���•�‡�—���Ô�‹�Ž�Š�‘���…�ƒ��—�Ž�ƒ�á��
colando-as onde permitiam.

No salão de barbeiro, na porta do mercadinho, 
no sacolão, no vidro dos carros dos amigos 

do bairro, na academia de musculação, 
na casa lotérica, na lojinha 

de aviamentos, na banca de revistas, 
por toda parte.

���‡�•�–�ƒ���˜�‡�œ���‘���”�‡�…�ƒ�†�‘���‡�”�ƒ���•�ƒ�‹�•���ƒ�Ô�Ž�‹�–�‘�ä��
Prometia algo a troco da informação.

Onde estaria Mané?
— Roubaram.

Aposto que alguém roubou, só pode. 
Um cachorro bacana, leal, esperto, sabido, 

qualquer pessoa cobiça..., 
�†�‹�•�•�‡���‘���Ô�‹�Ž�Š�‘���…�ƒ��—�Ž�ƒ���“�—�‡���‰�‘�•�–�ƒ�˜�ƒ���†�‡��

Mané tanto quanto Manuella. 
Ou mais.
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O avô pensou que uma recompensa talvez
 convencesse alguém 

a entregar Mané.
���ƒ�•�á���“�—�‡���•�ƒ�†�ƒ�è��

Ninguém se interessou 
por aquela promessa.

Manuella queria que seu 
amigo voltasse.

Chorava, chorava, não comia. 
De noite, no berço, recusava 

a mamadeira, 
deitava na cabeceira, amanhecia 

no pé da cama, embolava 
os lençóis, tinha febre. 

Nem queria mais ir à casa do avô.
Era preciso encontrar Mané 

urgentemente. 
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Ligou o computador e fez um apelo pela internet.
Não pensou duas vezes.

Não perguntou ao pai se podia.

O tio caçula amava sua única sobrinha.

Ofereceu recompensa em dinheiro 
para quem devolvesse o cachorro.
Dinheiro alto demais. 
���Ô�‹�•�ƒ�Ž���˜�‹�”�ƒ�æ�Ž�ƒ�–�ƒ�•���‡�•�–� �‘���•�‘�Ž�–�‘�•��
nas ruas, sem donos, 
esperando por alguém que 
os leve para casa. 
Só que agora a questão não era esta.  
O tio caçula não pensou em Mané. 
Pensou em Manuella, tão querida, 
tão pequena, tão tristinha. 
���ƒ���Ô�‹�…�ƒ�”���˜�‹�•�–�‡���•�‡�•�ƒ�•�ƒ�•���•�‡�•���•�‡�•�ƒ�†�ƒ�á��
se o pai lhe 
emprestasse o dinheiro. 
OK. Manuella valia muito mais. 
Ele faria qualquer coisa para resgatar 
a alegria da sobrinha e o equilíbrio 
da família. 
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De Mané, nem notícia.

Muita gente telefonou para desejar melhoras a Manu, 
para se solidarizar.

Centenas de mensagens carinhosas chegaram pela internet, 
�…�‘�•�–�ƒ�•�†�‘���Š�‹�•�–�×�”�‹�ƒ�•���’�ƒ�”�‡�…�‹�†�ƒ�•�á���†�‡���Ô�‹�•�ƒ�Ž���ˆ�‡�Ž�‹�œ�á��

�†�‡���Ô�‹�•�ƒ�Ž���‹�•�ˆ�‡�Ž�‹�œ�ä��
���Ž�‰�—�±�•���‘�ˆ�‡�”�‡�…�‡�—���—�•���Ô�‹�Ž�Š�‘�–�‡���†�‡���’�‡�“�—�‹�•�²�•���“�—�‡���ƒ�‹�•�†�ƒ���‹�ƒ���•�ƒ�•�…�‡�”�ä��

���•�ƒ���˜�‡�Ž�Š�ƒ���“�—�‡���ƒ�•�ƒ�˜�ƒ���‰�ƒ�–�‘�•���•�‡���’�”�‘�•�–�‹�Ô�‹�…�‘�—��
�ƒ���’�”�‡�•�‡�•�–�‡�ƒ�”�����ƒ�•�—�‡�Ž�Ž�ƒ���…�‘�•���—�•���Ô�‹�Ž�Š�‘�–�‡���ƒ�•�ƒ�”�‡�Ž�‘���”�ƒ�Œ�ƒ�†�‘��

de branco, de olhos azuis, muito doces. 
Palavras boas, amorosas...
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Quinze longos dias se passaram.
De repente, uma tarde, 
do nada surgiu Mané 

no portão do jardim de sua casa. 
Vinha sem coleira, arranhado, couro e osso, 

com uma orelha rasgada,
uma baita bicheira no pescoço,

todo sujo de barro, cheio de carrapatos 
e faminto.  
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A moça de avental segurou a corda.
O tio caçula deu um banho de escova em Mané.

Bem ensaboado. Bem esfregado. 
Vontade de bater naquele fujão. 

Ele nem latiu. Uivava baixinho, de tanta dor.
Depois visita ao veterinário. Injeção. 

Limpar a bicheira fedida. Costurar a orelha rasgada. 
Descansar? Só de noitão, em casa, sossegado. 

E pelo resto da vida, o quê? 
Comer... dormir... comer... dormir...

Comer quanta ração quisesse. Dormir na sua casinha, 
na  almofada limpinha. 

Ver aquele tanto de gente contente, batendo palmas, fazendo 
festinha para ele... 

�3���˜�‹�†�ƒ���„�‘�ƒ�è
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Só queria ir para a casa do avô 
brincar com Mané. Brincavam de correr. 

De jogar bola. 
De desperdiçar água 

da mangueira do jardim.
De boneca. De irritar 

o gato malhado. 
De colher ovo no 
ninho da galinha. 

MANU não come ovo cru. 
MANÉ come. Ela dá todos para ele.

Manuella, de tão feliz, 
sarou imediatamente. 
���•�…�‘�Ž�ƒ�ë�����‡�•���’�‡�•�•�ƒ�”�è
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Manu continuou crescendo.
Todo dia ela vestia a mesma roupa, 

calçava o mesmo par de tênis,
carregava uma mochila pesada,

entrava no carro e sumia na virada da esquina.
Mané corria ao lado do carro, latindo desesperado.

—���	�������������������������á���	���������è
Ele parava na esquina, olhava, olhava, desistia, 

e voltava para casa tristinho. 
A tarde era longa. 

Ele se deitava no ladrilho do alpendre, quietinho, 
sem ninguém para brincar, 
e acabava pegando no sono.

Onde andaria Manuella?

O tempo foi passando.
Mané parou de crescer. 

39



Foi então que chegou em casa 
um embrulhinho chorão. 

Desta vez foi o pai de Manu 
que desembrulhou a manta

�‡���ƒ�’�”�‡�•�‡�•�–�‘�—���‘���”�‡�…�±�•�æ�…�Š�‡�‰�ƒ�†�‘�ã
— Este é Zezinho. Toma conta dele, 

viu, Mané? 
Direitinho.
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Mané farejou o bebê cheiroso.
Latiu muito para festejar o novo hóspede

sob sua responsabilidade. 
Um novo companheiro para tantas 

�–�”�ƒ�˜�‡�•�•�—�”�ƒ�•�è��
Ia ser muito bom cuidar daquele menininho fofo, 
principalmente agora que Manu tem tanto dever 
para fazer e ainda passa a  tarde toda na escola.

Zezinho caiu do céu, pensa Manuel. 
Ele espreguiça no chão do alpendre

e vai dormir um soninho enquanto Zezinho mama, 
dorme e cresce para brincar com ele.

Vai começar tudo de novo. 
���—�‡���„�‘�•�è
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E depois?
Depois os três foram felizes

por toda sua infância e adolescência. 
Para saber que esta história é verdadeira, 

�„�ƒ�•�–�ƒ���ˆ�‘�Ž�Š�‡�ƒ�”���‘�•���ž�Ž�„�—�•�•���†�‡���ˆ�‘�–�‘�‰�”�ƒ�Ô�‹�ƒ��
de Manuella e de seu irmão Zezé.
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Helvio Lima

Helvio Lima



MANU é um bebê lindinho,
uma princesinha mimosa.

MANÉ é cão vira-lata, carinhoso,
um reizinho mandão no pedaço.

Uma história feliz,
plena de ternura e amor!


